
Anuo de 1803 

Brincando contarei verdades puras» 

Sabbadp 4 de Maio. 

ân o numero g transcrevemos o 
ProjecLo da Cominissao Braziiiense de 
13 de Março ? que veio remediar raa-
JtS que hiaó nascendo de outras reso­
luções aaieriores onde se encontrava o 
g?rmen d& discórdia plantado pela fal­
ta de conhecimentos claros deste pai2. 
e do seo verdadeiro eatado. Bem di­
gamos pois as medidas generosas do 
Soberano Congresso a vista das provas 

e nossos sentimentos. Bem digamos 
i . artigo que assegura ao Brazil a 

ontinuaçuo da perogativa de Reino. 
A do 4, a do 5 por ou-le ae remedi-
ao males da natureza que , nem ain* 
da o e&ernplo de nossos vizinhos he 
bastante para aos avisar de hurn pos-* 
BÍveU a que pode subir a arbitrarieda-
de de hurn homem , desligado , e sem 
Èmmedrata urgência de responder em 
coatiíiente a huma authoridade que o 
puna quando eile deliuquir, se/n o ir-
jrisoiriojogo da intriga de documentos 
e iuatificaçoea a duas mil léguas do 

[lugar paciente; &c . 
A matéria do 6. artigo posto que 

no escuro do porvir , de certo 

nap surgir* enrno algun-s mQttOip&Ymtm 
o esperavao p*ara seo bem e ruiaa Í H 
Nação. Finalmente em iodos ellefr re** 
]nz o desinteresse manifesto de queregw 
se passar avante hum ponto da reci­
procidade da ambos os Hemisférios. 
Desta maneira vae tolher-se todo? os 
inales , q«e ainda *Í>S peza^ao CQ-KH 
injustiça ao3 nossos direitos. 
Agora fim , he qua \ B*hia fnecodiado m fsr«* 
roa fervia ca^ que «• eferavizon o- mfti^ àb« 
jacto fios BíXas', podara, rcfpiiar 9 e pfiafar a a 
feridai &bort>i9 , qua a irtda gotejab dí*£d$ #»£• 
dias tenebrofoa <ia Fevereiro. AíTsn tnôbem^ 
encontrem a p-unipab merecida »OÍ crimes cam-n 
meltidoi n-aquefléa dias da loto effes IBMFÍI-* 

doa fatelitoa do defpotifjtao; e mereça® o- dif^ 
prezo , a a indígriacnb o«» fracas , o mordftíS©* 
conuufíion^no* dí* eftof* do c e l ^ r a Mata * o 
ma 18 caropidei do beui a f ia r , feja quvl fW. ©»; 
Cez;ir. 

Ah Briozed B i í j n o i ! & q u a ^ nab f \ l ta a' 
C0f3g3fn , quanto fentimos VQ^TO d?f*rei , a quía-», 
to regozifo noi c^be com Q vingança legai qua 
hidei tomar deíía caterva da famíntoa lobos 9 

que voa ataílAlharab , quaad^ vosviraõ feni pa ta 
toros. A. vir tude terá fofrulo , e MOÍ tscnpoi erstf 
qaô lut&b oi abuzoa carti a r e f o r m a , a vírtu-t 
da aamaii d ia vazai he preza eufaoguaatada aaa 
gar ra* da m a l d a d e , e do crime ; porc^i quarnie» 
&«ina Nação iateira. da ha^a lade, e da oiUrsr 



e pirte eombarida fe baMfl, Kpwllt para rerla» 
dícar feo? d i r e i to* , e efta para conleaviir feosi 
pcevilègio* , 3 regalias ; a maiTa. inàioP , a queui 
a juftiua auxilia íempra "leva a paWo.4 , o 
depois da virtude f«frec o* aparado* iaveuto* 
do- martírio rsfarge mai* g l o r i o s a , e ataviada 
de feus eafeits* fingelos, o infiauaute». 

Tudo qaiatoluveiff fofá^o foi inl»nu do voífo 
Govectio p u l a d o , porcaiUa a Providencia , quá 
ho je *oi Aclieia regicloi por hum Governo , que 
e u todoò oi pouco» do couducU ííg* diveríü» 
caminha § qua teuh* fo e n vifta» 0 jutereffe da 
Prov ínc ia ; a imparcial, deí tr ibuipaa da ja f í ipa-
« a defesa doa direitos do *Jidá.ÕUó* 

Nao faltarão Uur ios Coaftitueionaei , que 
•vos dirijau ai ideai» palas regrai da ían moi-dl* 
deixarão de exiítír eferiptote* ani.ciiiíta* , abo-* 
fcaradoretj d* intriga } e ÍÔCOI de máximas t^ue 
teai produzido toda a qualidade de ruína/ e 
l a o r t e , uella , ate agora , mmfadad* P i o n u i á a , 
eutre OH propí ios iáuiabs, e te<n requintado o 
odío a perteader dividir pa t eu t e^ , cotectftaeo* 
e amigas* Eile vollo Go v e r ã o , quaí Dfaíz , de« 
feudendo Oi b u i com & esptda de A í t r ea , e 
animando os raujof que fasem a feücidad* dia 
3>Jacòea d a r á huma vida nova a elie torrau ta­
lhado pela «a AO da Pior idünoia , para, íer o de-
ptfíito de huiii ao-amercio a v u l u d o ; e í teadea-
éo«\oi por meio da navegação j aug'ueiitauda^ 
T©3 COÍH fociedade* de agueu tura , e depCM 
ÍÍIOÜ de plantas exa t í sus ; «dirigindo o* vollaa 
coitumeí co.a èftab,eteeiuientO( de educarão j e 
creundo acude&iag , a í p u h i r a & riquez-t , uccíet-
cera a popuUcd*«) , difuuáira a? luzes u o , t enro / 
piiopoibod de vui'líía cuidadoí , en t regue , ate lio-s 
j e a iiiupie-í natureza ? e engrandecera a Naca,«. 

J Ve-notf hoje e Leíta do- uegocios e cegineu 
da l i rezü U-overaot paternas* j e tu o doca* co-
ÍÜO o nolío^ u a d i UÍ>* r e í u a deíejar depois d*s 
coueéllsed do Soberano C o u g r e u o ; íe a i j hd 
fupUeai» uaícatiseute A efte* Governo* qae fuprao 
& falta de coítume* pubiicoa ceru A i ae rgu iaaií 
Tíigilaate do que a de Argoy , üaiis juí t iceira do 
que a de Pedro I , > ^ ^ a t i proricleute do que 

r* Seuhor Redactor 

O jao-ate» e.a í|uLal^uef f í taapab , que Ce ve­
j a , eucoatra- le ain'0>ii4do cie eípinho^v IVuco 
ãujpoí»ta ^ qoe a í u t coaícieucia o dirija peloi 
ttiikoi ái\ probidade y e da h o a c a , g uiai» vir* 
tuoift das íuag accoea» olhada paio mlero/íC^-
p i a ef^uadáníudor d* kiaalediceacía, íe tora* 
*> ai?© á p i , Jjaidoej, e «ituperioá; poie.a o ho* 
Ba»ua áe b e a teu* íè iapre eíta düTaiea^a, do psr-» 

aparte defcobré o paahíil do teíflorfc erguida' 
coat ra e i l e , e « outro »inda no* meio d i a ca* 
lutnaiaa uaaie negra» dor^ae afowuo íoi to e t r a u * 
quiilo noa brapog da ínaocencia . O íeguiut© 
í i c tb e bania prova decefiva difto» 

íSii DàiQutiro pcoxuuo p i í lado offereci io 
Sobei-*uo (Joagreífd Nacioaai qua t rocen tas C 
t e u metai icoi p i r a aa urgeuciae do Eftado ^ i 
eu o fiz por via da Jac in to J o ^ a Du* de Ca* 
va ( ho, Negociante e*n Ijiíüoa , e e íU uiiuh* of-
freud* f^i acoaipauti ida Cãmbeia da uma Kepre-
íeaUpab a ftvòr don fi.hoí Bendüieritoa dôííQ 
a i a e a o , e del icioío PaÍ2 ; que u i i t e a e u t e g e m i -
aa na»' garras do euíangutííitado Uerpotíffno* 

Ma a quando ea ti,tin d>ido eitea paiíos t ao 
chei<jd de pircuufpecuao.j Jac into Joie iJiae íer:< 
vio-íe da oocaüao dx auuhx d y a U u t a offerta &<t 
Uupre.no T i ^ u i u í d o Co iLes , e prefeutou fuaí« 
= ttedexõe- jud tc io í a» ^= nas qu^e* dalemok* 
ve ideai pouco a n o U * [Q^Í e o« acnateci meul<Jí 
de Uolaaa : he neíte p.ip«i de nenhu«i* fo. iaa 
reridico que íe t . /mao a repetir contra ó* i íae» ' , 
e lie-nemeíito* t Jârnambucaüod ag^teriiveis 3 e úo.* 
lumaiof»* paiavrag de ~ l ade^eadeac i» , e L i ­
berdade ! ! J = 
M a , peí iguutu eu a g o r a ; Pode-fe^me fazer t-ar»* 
go de fuu.iMnte* expieíloem í iJor veatura fui é J 
que dirigi a peaua de j a c i n t o J o i e Dias de , 
Ciarvalho ? Apoiei íuas ideaa i Apptaudt Teu* 
íentiiueatas exarados a t l i? Goaroqueio p a r a íe 
portar de um moao , q u e j a uiai* lha faz hoa-« 
i a i Fixo certamente, l i tanto iff.o he aiíim pue 
eu lhe ex i r f luhá ^or u a a c n U , e mefmo em 
uliüht íiEay coiiítifvo crulrav , em que elie uie 
p i r t ic ipa a íu *, ex [uííica de í iberapa^ , á i í i* do 
Acu asOitiin? e nada uiaia, 

Eu Li.nh» pbU meditado jamais juftificar** 
me em íiuilUiUte matéria , por quan to lendo 
de aotoíiedad» rnnúia &oriduçU y e r ig imen uef« 
t i Província y í upunh t , ( íe ju i t ameuie o íupo.-* 
ilha ) que nao ie avaujiaua cou^c* algucaa ns í ie 
particular y que poie i íe denegrir o meu c r e d i t o : 
Cigano pureaa te te.n veriâcado o con t ra r io , © 
multai pelíoas regidas, pe.as extraraganci** da» 
íua« idead cul&ieiu\ne de Cíjreiyqaô uic o a o c o a ^ 
veu; eu sogo aa Sr. R e d a c t o r , que de i u g u a a* 
íea Periódico a< miabas jaftifio*>;6es. 
T a d o o hooaem te a direi to de xeiar o fea era* 
d i t o , e cpuitt a coagr atuíacaa que d i r i g e a Su-

pfeaaa Àiiet&bieft da N a c a o Portug-aeza ha auficU 
ente para A minha deffeia 9 rogo a V. in.ce que 
oiê fiâpa a ob^e iu i a de a iu íea i ' coto a 
te e t u u . R-aciiíe %$ de A b a i de íé%£_ 

Eu í o u ? Sr r Redactor Ue V. M.y e A d ^ l ú a ^ 
d a r , e cií^eitt ioii í U r s a d a . 

Jô ss Marifi d* .Çutthi Odoi^rteaff,' 

pur ezea-g 



Naô poffa pôr nuU tenpò éòcullar, Séuhc-í 
, o ardente fogo , qua me a brafca <j peito 
triafporte* de amor í da affecto. e de conli 

aplaquei de refpeito , a^ ÍAblài , prudente! , 
enérgicas e íaudaveia de! ibera coe* deh 
Santo , Sagrado e Aaguftò Gaugreffo * 

e tanto íe empenha^ e todo le empregx na l í e -
ue*acaò e Uberdada do^ lefpeito* iudividuaé* 
ligitimod do* Uidad.LOtí Portugueze*. 
Eu me tenho faotííicado deíde c principio 

K rigave* do defpouíu^ , em deífeza úo de-
»ro j da h o n r a , e credito», que o r u u j o. lodoa 
i Penhores que lep ie^euuu o M.i£e.u>*.o Uou-i 
a l i o , a i'e he î  que a G i o me te,a pr-ezerva-

3 ? co.u tudo nao deixarão de Cacíifica-.reia ai-
ama* úcüma* ao exue.uunu- de íu UapUaiiia 2 
usado íe de^eriaü reípeitai cumo b,eae.ueritoa* 

O» e^piritoa luoeuítiiucicuai. 3 * teui t enudo e í -
*ndeioza,p.eiiie , hô yeid-ade que deíde o díu. 
\1 de Agoíto memorarei peU fjSúz ao t i cu que 
.«eíiio* da chegada, de 5; M . a eila Cürtè 3 é-
o3 atribuLoa de Cordiaec lôfpeítüs co.u que 
omtemploa o Soberano Gongreifc» 9 ihee fea c*u-
nr commopòes de pufmo: porem S^nhoie» *ain> 
lt reina h a oi uao íeí que , qué pede iufepaatotf 
irovideaciaü. 

1 Jela oinihi ^arte a firmezas o dàcoco éo refpeí--
Ü ag de.lüeraqotíí e íeii deíie' Sagrado tí Mi-* 
jeitoso ( J o g e i í p i lera t*t i|ua a minha eabelía 
ü Üiuuiti DÜ terra cheio de venerap*o; 
A'ÍÍOVÍ; do meu èoídiai e affectiJozo amor , hé 

lue rogo omiide a eteia.auíence' a*o Augu í to , a 
sábio GongreuV^ que .ue queira hoa ra i , o r d a -
iauda que fe me íeceoa de Jacinto Joze l i u e 
l e C a i v á i h o j Negociante aeíFa Capital^ a quaa^ 
;ia de quatro centos arii rei ^ meta ico* e u vir-
:udedL ordem anexa3 qje íeruo aplicada^ a a a i -
jeuciiu do Eftado, 

iVefte' lance feliz Sra. ha que o raso Car&çaò' 
reate' a doe de nao poifuir Cabedaéa , pa r a moí-
Lrar:'' o íéu ifiei© far vorozo 'pela cau^a geral a 
LJonítLtucionaí; Peiuuubuco 7 de G a t u n a de 
l i J ^ L Da VV- Ex,*» o m4i8 Oaúiúlfimo, a 
Ubedieiuiuimo Serva J O Í Õ ftíofia d--t Guuií *, 
l iuimaraeíi ' . 

S T . Lledactoc 

sesr Doa faculdade a qaal qa's> 9tce'riio'£e jlikfí 
Ê^oícizar ao R. áupncante , qúíef efta ves-ido' 
ào de.iioaior. = Exaqui & deíp'aíxo,- que dea d 
11. Vig-irio Uapitutar Manoai Vieira de L^ua» 
Sxiapaio ao Viga,íia do U ib-o Jf^id Qavaicao:-' 
tá da A lbuque rque , reqaereado-iha eíta a; re* 
forma da hutít cíeipAiso, qua elie havia dadtf 
lutetfjafUvãmente eu? prejuisa d̂ í Fifíwiça;̂  dar 

ftóa Igreja % e ceiitrt a e&è&aAaã de feôms Séiâ  
tenca j a proferida peto íri, Doutor Aatonio jc^r 
Ze Coe lho , J>ií* Privativo d e f u Gy.uzi pa io 
aiefmo 11. Vig-triõ Capitular , 

Q r e nova , e SaCrüeg* iaveúçab de íe irijuí" 
r iar 5 e de-hoürar houieils ! ! ! E.a t e n p 6 í teV 
liebíüzoa adi u íe excO'nung»Tab 02. fieis r e 
i iüparadoré* , expondo-e-? ü eátec^aíjad publica^, 
athe que eítea pe>diaa oi Süept'ó* "* Goroa* \ 
è íauitai ve^e* ar propiiai vidaá í vkt% agora etá 
hum íeculí) de luze^ } a iud i alHni t^Ò gcolleí-
ia j e eícandaitíiameate íe ataCd 5 e fe iÜíiílta é. 
dignidade de hum Cí4 u ( i J ^ i e Sacerdote ÜSL fã-" 
guaaa Oídem , cdalo ckaála 8, Paá*d BO» P«re^ 
cíloa ? AJílüa le «buía doa dogaaas de rloíTa S^-
g r a d t Religião l IÁ líi-.i* efta ti Idtêitaaò de féá 
iiiviao MeUre , ^oaicío a p lu í teo , e regou còui 
feu precioziÜimó .v\ug<i(ò? tt) íéra mefmü da iu* 
Leaj>ao dekiíTia ÍN-^-v' Ü:ioz* ^ fjuõ acaba de r ^ 
itunciar o defpotifaití ^ e í^eadir O íeii jug^ ,- ^ua 
hum Píôiad^ a Jüu palie ele a das bariéiràí d6 
fua juiifdtcaíi» p i , a atropéíat tt jufti^a, ] dpriuíir j 
atacar ^ injuriar , defhoitrar ^ e expor a execcapao 
púbica o* Gidtdaoutí > 

G Vigtfíid de Gí*bo , véadcí-fe affíta iíItna|aS * 
• dn j r eco r reo hu XrifcJnííaí d-x ü d r i a j de Quetii 
aipeíá íeo j a í tò Dez»grairo « e eiítrètaiitÒ queira. 
V-ii.ce bar» Red \c to r inferir efte difparaÇe p*^ 
ru divertimento dú* cürtõ.fòi , e ceito goítiuEüo 
uiea. boa co o todo e lefpéitò 

tíeo Véuéi\ttdor 

Amigo' de i&íídiâéú'. 

Oiríitúmoá oi preâmbulo» do íegiíiríte" 
Aditameuia ao j^rojecld da Coiriiaisiao 
iítíiziíiense pek a?etíquitíhes da typo« 
gviúsí- e por isrfri irattácrévéi.i.ío'5 so'iuea^ 
te os seoiá artigos, 

ti No ceut.ro do Bçaáií «ntré as Nas« 
eentea doá 1105 cocíflueutesí ao F^ía*gu« 
3-y ,• e Ain*so'nas' t'iiitdar-^e*lXal a Ca.p.v^ 
tal dest^ Remo cout a deaouxiaaç^õ =* 
Brazilia ,̂-. ou ouirft ^ualc[uer. 7 
g è. Cíxd1* Proviacia irtaofdtfra? gfaVal á!-». 
quella Capital gfeó's /feprescitUotes'-í íu!^ 
do pela toTrxíi usiicadí* no Titulo 3. 

dl. iks tftinbjiGQes das' Corteâ'de flfaíí 
da. i2<;ia[0 ser&a aa cíé^tíaícta*^ ifcV tiYea-
rtí©' TiLuilcy 3'< a e^cepçao ddqiValíes a^-
tige^ qu^ por svta ííãttffe^a s^p âom^kH 



á® ppíb^eít aí Qotles Geraeã da Nafâo, 
4 . • N a Capitai de Portugal alem da» Cor te* 

p iopi ias daqne fa Trlâioo com as nUifbul^ôe* de« 
ularadas ao antigo an teceden te , í<3 reunirão «a 
Corte i Gerae* da N a q a o , as qutae* íeraó com" 
poftefl de t in te Deputado? t irados dez de cada 
Jhuma daá Corte» a pluralidade ahfoiuta da vo­
to* : cuja» aftrrbufcbbi íeraò aa ieguinte<f» 
1 Propor as Corte** de cada Reiuo a s Lei* 
•íJerae*'relativas a INapaõ , papa 1«® fendo em 
cada huma deliaa diícutida» , apprffvadaa , e p ro? 
j e c t a d a s , f?]n<> enta-õ redigida» pelas dita* Còr-i 
ia* Geraea com a ceucoidia poiííval entre oa 
projécfcoa aprefeafeados 5 e expoftaa a Sancquo 
Jíeal . g . ilever «* Lei» de cada huma da» Cor** 
tes ? para que feudo oppoíta? a Conflknipaò , 
©u Lejr Gev&l, fapao notar e re»e-rter com UE» 
difcuíiòes havidas a eíie reípeito , a fim de que 
entrando de novo em difcaüao fejt*ó emendadaB 
por aquelle $ C o r t e a , qne aí< fiaeraw- 3 - As at-
tríhuícoeua dos Pa^agrafoe 3. e D- do artigo 
9 7 - aa p^rfca qiae diz refpeito (o-ueate a fifealilrtc 
«t defpeaa dai? rendas Hftdonuei . 4* Faaer e£-« 
fetiva a Refponfribílidftda doa Miail tre» da M««* 
rinha , e Negoco» Eltruirgeíto? ; e do» da Gue t f-
jra , e Fazenda mo? .Negocio? Nacíonae*. 5 . T e r ­
minar definitivamente aa centro ve* fias faf citadas 
eut te aa Cortes de avnbo? 03 Reinos. 5* p r o m o ­
ver tudo q t u à t o for a bem da Naeaa tendo em 
vifta o pa r , 1. defte frtigo. ÍCfíaa Cortes conf­
iarão íempre de numere* jguj j da Deputado* de 
«mboe 02 Reinos $ de tal fojríe que íe p o r qual 
quer «notivo faltar a/guai Deputado da huana 
p a r t e fe ret i rara por iorfce igual numero de ou* 
i ra , JSftss Corte* pfiacipiairao faas feffoeaa n o ­
ve zneze* depoíe de fiadas aa feííoéns dau Gore 
tea de Portu-gal. Suas íciíoeafl ferao feguidae por 
Ares mezeg , ândos ©s.quae» tefft*° cada aiez ha* 
ma. % ua quai fe t*afcara do* objecto â d o êapitu-
Io fa* do Titulo à- no qae intereffar a Napsõ" 
eai Gerai . Em cafo de empata a qaeftaõ fe j u l ­
gara ieideciíft 5 e reíexvada p»** & auno feguiate 

entrar e ú a o » difeufl ib; < , 
& Refidira na Capital do Braai l feu» m$ 

« n t e ' * o n i e » d o polo Rey am.oiiwl a íua *on ta* 
de o qual far* t a d o em n o m e defte > e nao M 
i a 'efpaníavel pelas prevaiicaooeufl do íea « ^ 
prega. Saa» a i t f lba i foea i í w a a aa feguiatei . 
i Tara todaa as aUribuiçoeita d o R e y r e U U « U 
• • ' f t e h a do Braai i . Jfixeeptuab-íe 

Pon í i rmar Miaiftro» de í i í t ado . 
\\ Confirmar a Kleica* doa B i í p w . 

Confirmar «^ Membíoar do l í i b u a a i Sapremo 

de Jttftif*-
Declarar g u e r r a ofíeafíva. 

' -DeiiiUfcir iivremcate 03 Miniftros de Ef tado. 
? ? Fuaer t r a t a d o * : uomear EmbaXadorea , &c» 

No íea juraifl-eato fa a c r e f c e n u r a obe-s 
dieucia BO Kei- — ~ 

6 , Haverá na Capital do Brazil o mefmo 
ttumeio de SecreÊ^rios de E í t a d o , a exceppao 
do» da M a r i n h a , e dos I^egocino Ifiítraogeirdí S 
tado o roaiô u* fo rma do capitulo 5 - do T i t u ­
lo 4 . O* qaaei Miniftros ferao removido» d o 
e,tipfego po^ calpa formada fomente > ou «4aa u -
do aa Coffce/aíUin o ju lgaieai conveuieuta. 

^7. M*ve-ra httin Tr lbuõul Supremo de j u f -
t ipa nomeado L»eías p o r t a i em ItíU tripla teu* 
do e<n vHta 0 meaccimenU provado do fujei-
U da qual ° ^ e S ^ u t e ef toiheia o i W e * * o , 
que a Lei d e t e r » i » « r , e apre íen ta ra «o R e i 
para fer c o n f i r ^ 0 ^ -

Oa M e u b r w ^ í t e T r i b u n a l ferao r e m o v i ­
dos por c u l p ^ , ^ quando â - Cor tee o j u l g a -
reai conveniente. 

Sua» atfcfibuiçòea íerab., L Ag do^ p a r ô g r a -
fo« i- e 2 . d r / a i t i g o i õ 6 - 2* Racoaliecer da\ 
wiauifefta íojuftípa dae Sentenpas daa Rekapòee, 
e revogaias p&® modo qae aa Leis d e t e r m i -
nareu i . 

8» C a d a P r o v i a d a fera convenientemente 
r e p a r t i d o , iogo que conteuha mai i do fei* c e a i 
tos mU habitante»» 

continuar *fe-h» 

PEKNAMBUÇa NA TYÍO^RAFU NACIONAL. 


